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			GRANDE CLAUS E 
PEQUENO CLAUS

			Era uma vez uma aldeia onde viviam dois homens que tinham o mesmo nome. Ambos se chamavam Claus. Porém, como um deles possuía quatro cavalos e o outro só tinha um, as pessoas chamavam o que 
tinha quatro cavalos de Grande Claus, e o que só possuía um, de Pequeno Claus. Agora, vou contar a vocês o que aconteceu a cada um deles; ouçam com atenção, pois é uma história real.

			Todos os dias de semana, Pequeno Claus era obrigado a lavrar para Grande Claus e a emprestar para ele seu único cavalo; depois, uma vez por semana, aos domingos, Grande Claus ajudava Pequeno Claus com seus quatro cavalos, mas sempre no dia santo.

			– Urra! – comemorava Pequeno Claus, estalando o chicote nos cinco animais, que faziam em um só dia o mesmo trabalho que seu único cavalo levava todos os demais dias para fazer. 

			O Sol brilhava, os sinos da igreja badalavam alegremente e as pessoas passavam vestindo suas melhores roupas, com a Bíblia debaixo do braço, a caminho da igreja, aonde estavam indo para ouvir o sermão do clérigo. Elas olhavam para o Pequeno Claus lavrando a terra com cinco cavalos, e ele se sentia tão contente e orgulhoso que estalava o chicote e gritava:

			– Vamos, meus cavalos!

			– Você não deve dizer isso – repreendeu-o Grande Claus –, pois apenas um deles é seu.

			Mas Pequeno Claus logo esquecia o que ele não podia dizer e, quando alguém passava, se empolgava de novo e gritava:

			– Vamos lá, meus cavalos!

			– Vou insistir com você: peço que não diga isso de novo – Grande Claus falou, quando viu a cena. – Se você falar isso mais uma vez, eu vou dar um golpe no seu cavalo, ele vai cair duro e será o fim dele.

			– Eu não vou falar de novo, prometo – Pequeno Claus respondeu.

			No entanto, assim que uma pessoa se aproximou e acenou dando bom-dia, ele ficou de novo muito contente e envaidecido por ter cinco cavalos arando seu campo, e mais uma vez gritou:

			– Eia, meus cavalinhos!

			– Acabou para você – Grande Claus anunciou, e nisso pegou um martelo, deu um golpe na cabeça do cavalo e o animal caiu morto no chão.

			– Ah, não! Agora eu fiquei sem nenhum cavalo! – Pequeno Claus gritou, e começou a chorar.

			Pequeno Claus tirou a pele do cavalo e pendurou-a para secar ao vento. Depois, guardou o couro desidratado em uma trouxa, pendurou-a no ombro e partiu para uma cidade vizinha, para tentar vendê-la. 
O caminho era muito longo e passava pelo meio de uma floresta grande e sombria. Caiu um temporal fortíssimo. Ele se perdeu, e, antes que conseguisse se localizar de novo, a noite já se aproximava. Era tarde demais para chegar à cidade e tarde demais para voltar para casa antes que ficasse totalmente escuro.

			Perto da estrada, havia uma fazenda. As janelas estavam fechadas, mas pelas frestas e pela parte de cima saía um pouco de luz, e ele pensou: “Talvez eles me deixem passar a noite aqui”. Então Pequeno Claus foi até a porta e bateu. A esposa do fazendeiro abriu, mas, quando ele explicou o que desejava, ela o mandou embora, dizendo que o marido não estava em casa e que ela não podia deixar um estranho entrar.

			– Então eu vou ter que me deitar aqui fora mesmo – ele falou sozinho, enquanto a esposa do fazendeiro batia a porta na cara dele.

			Perto da casa havia uma pilha bem alta de feno, e entre o feno e a casa havia um pequeno abrigo com telhado de sapê. Quando Pequeno Claus viu o telhado, disse para si mesmo:

			– Posso pernoitar aqui. Uso a palha para fazer uma bela cama e passo a noite. Só espero que a cegonha não desça para bicar minhas pernas.

			No telhado da casa havia um ninho e a cegonha estava de pé ao lado, cuidando de seus ovos. Então Pequeno Claus subiu no telhado do abrigo e começou a ajeitar. Quando se virou para se acomodar, ele descobriu que as janelas da casa não chegavam até o alto do batente e que pela fresta dava para enxergar lá dentro. Na sala, havia uma grande mesa posta com vinho, rosbife e peixe. A esposa do fazendeiro e o sacristão estavam sentados à mesa sozinhos; ela estava despejando vinho na taça dele e o garfo dele estava espetado no peixe, que parecia ser seu prato favorito.

			“Ah, se eu tivesse só um pouquinho daquilo também”, Pequeno Claus pensou; ao esticar um pouco mais o pescoço em direção à janela, entreviu um bolo enorme e muito apetitoso. Jesus! Mas que banquete eles tinham diante de si.

			Nesse momento, alguém surgiu descendo a estrada em direção à fazenda. Ora, mas se não era o próprio fazendeiro voltando para casa! Ele era um bom homem, mas tinha um preconceito muito estranho: não suportava sacristãos, e, se por acaso encontrava um, tinha um ataque de raiva. Essa era a razão pela qual o sacristão tinha ido visitar a senhora enquanto o marido estava fora de casa, e o motivo pelo qual a esposa do fazendeiro havia lhe servido o melhor que tinha.

			Quando eles ouviram que o fazendeiro se aproximava, ficaram muito assustados, e a senhora pediu ao sacristão que se escondesse dentro de um grande baú que ficava no canto da sala. Ele obedeceu mais do que depressa, pois bem conhecia os sentimentos que o fazendeiro tinha pelos sacristãos. A senhora escondeu o vinho e todas as comidas dentro do forno, pois, se o marido visse tudo aquilo, certamente iria perguntar para quem tinha sido providenciado.

			– Puxa vida! – suspirou Pequeno Claus, no abrigo, enquanto observava o desaparecimento daquelas delícias todas.

			– Tem alguém aí? – o fazendeiro perguntou, olhando para o local onde Pequeno Claus estava. – O que está fazendo aí em cima? É melhor vir comigo para dentro de casa.

			Então Pequeno Claus contou a ele que tinha se perdido e perguntou se poderia se abrigar ali por uma noite.

			– Claro – respondeu o fazendeiro –, mas a primeira coisa é comermos algo.

			A esposa os recebeu de modo muito amigável, e com toda a simpatia pôs a mesa e serviu mingau. O fazendeiro estava faminto e comeu com grande apetite. Mas Pequeno Claus não conseguia parar de 
pensar no rosbife, no peixe e no bolo que ele sabia que estavam escondidos 
no forno.

			Ele havia colocado a trouxa perto dos pés, debaixo da mesa; afinal, como sabemos, estava a caminho da cidade para vender o couro do cavalo. Como ele não estava gostando nadinha do mingau, pisou na trouxa de modo que o couro rangesse.

			– Psss – ele fez para a sacola, ao mesmo tempo que pisoteava de novo, para provocar um rangido ainda mais alto.

			– Uau, mas o que você tem aí? – o fazendeiro perguntou.

			– Ah, nada de mais, é só um mágico – Pequeno Claus respondeu. 
– Ele está dizendo que não precisamos jantar mingau, porque ele fez um encanto e lotou o forno de rosbife, peixe e bolo.

			– O quê?

			O fazendeiro saiu em disparada em direção ao forno e lá encontrou todas as delícias que a esposa havia escondido, mas que ele acreditou serem agradinhos que o mágico tinha preparado especialmente para os dois.

			A esposa não disse uma palavra; simplesmente pegou a comida e pôs diante deles na mesa, e ambos fizeram uma refeição maravilhosa à base de peixe, carne e bolo. Então Pequeno Claus esfregou os pés na 
trouxa de novo, e o rangido se repetiu.

			– O que ele está dizendo agora? – o fazendeiro quis saber.

			– Ele disse que fez três garrafas de vinho surgirem no canto ali perto do forno.

			Assim, a senhora foi obrigada a trazer o vinho que tinha escondido antes, e o fazendeiro e Pequeno Claus ficaram mais do que contentes. Será que o fazendeiro não gostaria de possuir um mágico como aquele que Pequeno Claus carregava na trouxa?

			– Ele consegue fazer aparecer o Diabo? – perguntou o fazendeiro. 
– Eu não me importaria de vê-lo agora, visto que estou de bom humor.

			– Consegue sim, ele faz tudo que eu peço – e, dizendo isso, Pequeno Claus esfregou a trouxa mais uma vez, e quando o couro fez barulho ele continuou: – Você ouviu a resposta, ele falou que o Diabo é tão feio que é melhor nem ver.

			– Ah, mas eu não tenho medo. Como ele é?

			– Bem, ele vai se mostrar para você com a aparência de um sacristão.

			– Não, de jeito nenhum. Você precisa saber que eu não suporto sacristãos. Por outro lado, eu vou saber que é o Diabo e não um sacristão de verdade, então não tem problema. Minha coragem está com força total, manda vir. Só que ele não deve chegar muito perto.

			– Vou perguntar sobre isso – respondeu Pequeno Claus, baixando a cabeça para aproximar a orelha da trouxa.

			– Então, o que ele falou?

			– Falou que você pode ir até o canto e abrir o baú, e que lá dentro você vai encontrar o Diabo encolhido no escuro. Mas segure a tampa com força, para que ele não escape.

			– Você me ajuda a segurar a tampa? – o fazendeiro perguntou, e sem esperar resposta foi na direção do baú onde a esposa tinha escondido o sacristão, que estava tremendo de medo.

			Ele abriu a tampa um pouquinho, espiou lá dentro e deu um berro:

			– Argh! Eu vi, vi o Diabo, ele é exatamente igual ao nosso sacristão. Que visão chocante!

			Depois disso, ambos precisaram de uns goles, e ficaram sentados conversando até bem tarde da noite.

			– Você precisa me vender este seu mágico – o fazendeiro disse. 
– Peça quanto quiser por ele. Melhor ainda: eu vou lhe dar um barril cheio de dinheiro.

			– Não, eu não posso fazer isso – Pequeno Claus replicou. – Imagine só quanto posso me beneficiar por ter um mágico assim.

			– Ah, mas eu queria muito tê-lo para mim – e o fazendeiro continuou pedindo e negociando.

			– Bem – Pequeno Claus disse, por fim –, já que você foi tão gentil e me deu abrigo por uma noite, não vou negar. Aceito um barril cheio de dinheiro, mas tem que ser cheio até a borda.

			– Assim será – concordou o fazendeiro –, mas leve o baú embora com você. Não quero aquela coisa dentro da minha casa nem por mais uma hora. Vai que o Diabo escapa...

			Assim, Pequeno Claus entregou ao fazendeiro a trouxa contendo o couro do cavalo e recebeu um barril de dinheiro cheio até a borda, e mais um carrinho de mão para transportar tanto o barril quanto o baú.

			– Adeus – Pequeno Claus se despediu, e foi-se embora levando o dinheiro e o baú com o sacristão dentro.

			Do lado oposto da floresta, havia um rio largo e profundo, com uma correnteza tão forte que era praticamente impossível nadar contra ela. Uma grande ponte tinha sido construída sobre a água pouco tempo antes. Quando chegou ao meio dela, Pequeno Claus falou, com uma voz bem alta, para que o sacristão escutasse:

			– Ah, o que devo fazer com esta porcaria de baú velho? Está tão pesado que parece cheio de paralelepípedos. Estou cansado de carregar isto, vou jogar na água. Se boiar e voltar para a minha casa, muito que bem; do contrário, eu não me importo. Não é grande coisa mesmo.

			Então ele pegou o baú e suspendeu um pouquinho, como se fosse levantar o objeto todo para atirar no rio.

			– Não! Não! – o sacristão berrou, em pânico. – Me deixa sair!

			– Ah! – Pequeno Claus exclamou, fingindo estar com medo. – Ora, o Diabo ainda está aí dentro! Agora é que eu preciso jogar na água mesmo, para afogar o danado.

			– Não! Ah, não, não! – o sacristão berrou. – Eu lhe dou um barril cheio de dinheiro se você me deixar sair.

			– Bom, assim o caso muda de figura.

			Dizendo isso, Pequeno Claus levantou a tampa. Ele empurrou o baú para o rio e acompanhou o sacristão até em casa, para pegar seu barril de dinheiro. Ele já tinha recebido um do fazendeiro, como vocês bem se lembram, de modo que o carrinho de mão ficou bastante pesado.

			– No final, preciso admitir que até que consegui um bom preço pelo cavalo – ele murmurou de si para si, quando chegou em casa e despejou todo o conteúdo dos dois baús no meio do chão da sala. – Que raiva Grande Claus vai sentir quando souber como enriqueci com meu único cavalo; só não vou contar a ele como as coisas aconteceram – e então chamou um menino de recados e o mandou ir à casa de Grande Claus pedir um barril emprestado.

			“Para o que será que ele quer um barril?”, Grande Claus se questionou, e esfregou um pouco de sebo no fundo; assim, uma pequena parte da mercadoria que Pequeno Claus pusesse lá dentro ficaria grudada, e acabaria nas mãos de Grande Claus quando o barril fosse devolvido. 
E foi o que aconteceu: quando o barril voltou, três moedas de prata estavam coladas ao sebo.

			– Mas o que é isto? – Grande Claus se espantou, e foi correndo até Pequeno Claus. – Como foi que você conseguiu todo este dinheiro?

			– Ah, foi com o couro do meu cavalo. Eu vendi ontem de manhã.

			– Conseguiu um bom preço, sem dúvida.

			Grande Claus então correu para casa, pegou um bastão e golpeou seus quatro cavalos na cabeça; depois retirou o couro dos animais mortos e levou até a cidade para vender.

			– Couro! Vendo couro! Quem quer couro de cavalo? – ele saiu anunciando pelas ruas.

			Os sapateiros e os curtidores de couro chegaram correndo e perguntaram quanto ele estava pedindo.

			– Um barril de dinheiro para cada pele – Grande Claus informou.

			– Você é doido? Acha que temos dinheiro nessa quantidade? – foi a reação deles.

			– Couro! Vendo couro de cavalo! – ele retomou os gritos, e nisso os fabricantes de sapato pegaram suas correias, e os donos dos curtumes tiraram seus aventais, e juntos começaram a bater em Grande Claus.

			– Vendendo couro? – eles imitaram Grande Claus. – Nós vamos é arrancar o seu! Fora da cidade já! – mandaram, aos gritos.

			E Grande Claus se apressou em fugir dali, pois nunca tinha apanhado do jeito que estava apanhando dos sapateiros e curtidores.

			– Pequeno Claus me paga – ele disse, chegando em casa. – Vou matar aquele tratante!

			Enquanto isso, a avó de Pequeno Claus tinha acabado de falecer. Em vida, ela tinha sido severa e rude com o neto muitas vezes, mas agora que tinha morrido ele estava triste de verdade. Tomou o corpo da avó, acomodou na cama e ficou esperando para ver se ela não voltaria à vida. Decidiu ficar sentado no canto do quarto a noite toda; já tinha dormido desse jeito outras vezes.

			Enquanto ele dormia na poltrona no canto, a porta se abriu e Grande Claus entrou carregando um machado. Ele sabia onde ficava a cama de Pequeno Claus, foi até lá e golpeou a avó morta na cabeça, achando que era Pequeno Claus.

			– Quero ver você me fazer de bobo de novo – ele disse, e voltou para casa.

			– Credo, que sujeito malvado! – Pequeno Claus falou sozinho. – Ele pretendia me matar! Que sorte que minha pobre avozinha já estava morta mesmo. Ele teria tirado a vida dela!

			Ele então teve uma ideia: trajou a avó com o vestido de domingo mais bonito que ela possuía. Depois, tomou emprestado o cavalo do vizinho, atrelou o animal a uma carroça e botou a avó no banco de 
trás, para que o corpo não caísse quando a carroça andasse. Então partiu para a floresta. Quando o Sol nasceu, ele estava em frente a uma grande hospedaria, amarrou o cavalo e entrou para comer.

			O proprietário era um homem muito rico e bondoso, mas tinha sangue quente e pavio curto, como se fosse feito de pimenta e pólvora.

			– Bom dia – ele cumprimentou Pequeno Claus. – Você está muito bem-vestido neste início de manhã.

			– É, eu estou indo para a cidade com a minha avó. Ela está lá fora sentada na carroça, não quis entrar de jeito nenhum. Você não levaria um copo de cerveja para ela? Mas fale bem alto; ela é meio surda e só escuta quando gritamos.

			– Está bem, farei isso – disse o dono da hospedaria.

			Em seguida, ele serviu um copo e o levou até a avó morta, que estava sentada bem ereta na carroça.

			– Aqui está um copo de cerveja que seu neto mandou – ele falou, mas ela permaneceu imóvel e não disse uma palavra. – Oi, a senhora está me escutando? – ele gritou o máximo que pôde. – Aqui está a cerveja que seu neto mandou!

			Mas a senhora falecida continuou em silêncio, até que o hospedeiro perdeu as estribeiras e atirou a cerveja na cara dela. Nesse momento o corpo tombou para trás e caiu no chão, pois não estava amarrado.

			– Ei! – Pequeno Claus gritou, saindo da hospedaria e correndo em direção ao corpo; ele agarrou o hospedeiro pelo pescoço e estava quase esganando o coitado. – Você matou minha avó! Olha o buraco enorme que você fez na testa dela!

			– Minha nossa, mas que azar! É tudo culpa desse meu temperamento nervoso. Pequeno Claus, você é um bom homem, eu lhe dou um barril de dinheiro e vou enterrar sua pobre avó como se fosse a minha, mas, por favor, não conte nada a ninguém. Se ficarem sabendo, serei enforcado, e isso seria terrível!

			Assim, Pequeno Claus mais uma vez ganhou um barril de dinheiro, e o hospedeiro enterrou a velha avó com todos os luxos e rituais, como se fosse a dele.

			Quando Pequeno Claus chegou em casa com sua nova fortuna, imediatamente mandou um garoto de recados ir até Grande Claus pedir um barril emprestado.

			– O quê? Mas ele não está morto? Tenho que ver isso com meus próprios olhos.

			E assim Grande Claus foi pessoalmente levar o barril para emprestar ao Pequeno Claus.

			– Diga-me, onde você arranjou essa dinheirama? – ele perguntou, com os olhos arregalados pela surpresa.

			– Foi minha avó que você matou no meu lugar – Pequeno Claus respondeu. – Eu vendi o corpo por um barril de dinheiro.

			– Conseguiu um bom preço, sem dúvida – Grande Claus comentou, e voltou correndo para casa, pegou um bastão e matou a própria avó.

			Em seguida, acomodou o corpo em uma carroça e rumou para a cidade, onde vivia o médico, e perguntou se o doutor teria interesse em comprar um cadáver.

			– Quem era, e onde você conseguiu o corpo? – o médico quis saber.

			– Era minha avó, e eu a matei para vendê-la por um barril de dinheiro.

			– Minha Nossa Senhora! Você é louco! Pelo amor de Deus, não diga isso, ou vão enforcar você.

			O médico então teve uma conversa séria com Grande Claus, explicando a malvadeza horrorosa que ele tinha feito e afirmando que aquilo merecia os piores castigos. Grande Claus ficou morrendo de medo e saiu correndo, saltou na carroça, chicoteou o cavalo e galopou a toda velocidade pela floresta até chegar em casa. O médico e todas as demais pessoas que o viram julgaram que ele estava louco, e por isso o deixaram partir em paz.

			– Você vai me pagar por isso – ele falou, quando já estava na estrada. – Você me paga, Pequeno Claus!

			Assim que chegou em casa, Grande Claus pegou o maior saco que conseguiu encontrar e partiu para a casa de Pequeno Claus.

			– Você me enganou de novo – ele disse. – Primeiro eu matei meus cavalos, depois minha velha avó. Tudo isso é culpa sua, mas agora você nunca mais vai ter a chance de me enganar.

			Então ele agarrou Pequeno Claus e o enfiou no saco, jogou o saco por cima do ombro e saiu andando, dizendo:

			– Agora eu vou até o rio jogar este saco na água, e assim você vai morrer afogado.

			O caminho até o rio era bem longo, e Pequeno Claus não era leve. 
A estrada passava perto da igreja, e as pessoas lá dentro estavam cantando lindamente. Grande Claus pôs no chão, na entrada da igreja, o saco onde Pequeno Claus estava, pensando que seria uma boa ideia ouvir uns salmos antes de prosseguir, já que o saco estava amarrado e ele não poderia fugir. E entrou.

			– Pobre de mim, estou lascado! – gemia Pequeno Claus dentro do saco.

			Ele se revirou e remexeu, mas não conseguiu soltar a corda. Foi quando um vaqueiro se aproximou. Seu cabelo era branco como a neve, ele carregava um cajado e tinha à frente um rebanho de vacas e bois; 
os animais tropeçaram no saco onde Pequeno Claus estava.

			– Coitado de mim! – ele tornou a gemer. – Sou tão jovem para ir direto para o reino do céu.

			– Mais coitado sou eu – respondeu o vaqueiro –, que já sou tão velho e ainda não cheguei lá.

			– Abre o saco e entra aqui no meu lugar, é seguro e garantido que você vai direto para o céu.

			– Com todo o prazer, mas de agora em diante você tem que cuidar do gado – respondeu o velho. 

			Ele desfez o nó, Pequeno Claus se arrastou para fora e o velho se arrastou para dentro. Pequeno Claus refez o nó e seguiu viagem com 
o rebanho.

			Dali a pouco, Grande Claus saiu da igreja. Jogou o saco no ombro e, ao fazer isso, pensou que estava mais leve do que antes; claro, pois o vaqueiro não tinha nem metade do peso de Pequeno Claus.

			– Como ficou fácil! Deve ser porque parei para ouvir os salmos 
– Grande Claus concluiu.

			Ele andou até o rio, que era profundo e largo, e atirou na água o saco contendo o velho vaqueiro, e gritou, achando que estava falando com Pequeno Claus:

			– Quero só ver você me enganar de novo agora! 

			Ele tomou o rumo de casa, mas, quando chegou a um cruzamento, encontrou Pequeno Claus conduzindo o rebanho.

			– Mas o que é isto? – ele berrou. – Eu não afoguei você?

			– Ah, sim, você me atirou no rio cerca de meia hora atrás – Pequeno Claus respondeu.

			– Mas então onde você arranjou esse belo rebanho?

			– Isto aqui é gado de água, e eu agradeço de todo o coração por você ter me afogado, pois agora estou por cima da carne-seca. Fiquei rico, posso garantir. Tive medo quando você me jogou no rio em um saco amarrado. Afundei imediatamente, mas não me machuquei, porque a grama lá embaixo é muito macia e suavizou o impacto. Quando caí nela, o saco se abriu. Uma linda sereia, em esplêndidos trajes brancos e com tiaras de folhas nos cabelos, me pegou pela mão e me disse: “Ah, você chegou, Pequeno Claus? Aqui estão umas vacas e uns bois para você, e indo por esta estrada, daqui a um quilômetro, tem outro rebanho”. Eu entendi que ela estava falando do rio, que para o povo aquático é como uma estrada. As sereias vêm do mar até o rio por essas estradas e chegam até a terra onde o rio termina. Lindas flores e grama muito verde crescem lá. Os peixes me cercavam nadando como se fossem pássaros voando. E o povo, como é simpático! E você precisa ver o gado de água pastando calmamente nas colinas e vales.

			– Mas por que você voltou tão rápido, então? – Grande Claus perguntou. – Se eu estivesse em um lugar tão agradável, ficaria por lá mesmo.

			– Ah, é porque eu sou muito esperto. Lembra que eu falei que a sereia disse que havia mais um rebanho para mim a um quilômetro dali? Então, você sabe como o rio faz curvas e mais curvas, e pode imaginar como seria longo o caminho por baixo d’água. Mas se a pessoa vem para a terra, usa os atalhos e atravessa os campos, e só depois entra na água de novo; isso economiza metade do caminho, e dá para chegar ao outro rebanho muito mais rápido. 

			– Ah, você é muito sortudo mesmo – Grande Claus respondeu. 
– Você acha que eu também consigo um pouco de gado de água, se descer até o fundo do rio?

			– Claro! – Pequeno Claus respondeu. – Mas só que eu não consigo carregar você. Se for até a margem do rio e entrar sozinho em um saco, posso ajudar você colocando o saco na água. Será um prazer.

			– Obrigado! – Grande Claus respondeu e depois alertou: – Mas preste atenção: se eu não encontrar gado de água lá embaixo, vou lhe dar uma surra, pode apostar.

			– Ora, não seja tão duro comigo.

			E assim eles caminharam juntos em direção ao rio. Quando as vacas e os bois viram a água, foram para lá o mais rápido que puderam.

			– Veja como estão correndo! – Pequeno Claus comentou. – Querem ir para o fundo de novo.

			– Estou vendo, mas primeiro me ajuda aqui, ou vou lhe dar 
uma sova – disse Grande Claus, entrando em um grande saco que estava no lombo de um dos animais. – E ponha uma pedra bem pesada aqui no saco comigo, pois tenho medo de não conseguir afundar.

			– Ora, não precisa se preocupar com isso! – Pequeno Claus falou, mas mesmo assim colocou uma grande pedra no saco e empurrou.

			Plump! E lá se foi Grande Claus para o rio, afundando imediatamente.

			– Acho que ele não vai encontrar rebanho nenhum – Pequeno Claus murmurou, e foi para casa com seu gado. 
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			O ABETO

			Lá bem longe, no meio da floresta, onde havia sol morno, brisa fresca e uma bela paisagem, crescia um lindo pequeno abeto. O ambiente era tudo que se poderia desejar, mas, mesmo assim, a árvore não estava contente, pois desejava muito ser como seus companheiros altos, os pinheiros e os grandes abetos que a cercavam.

			O Sol brilhava e o vento soprava suas folhas, e as crianças do campo passavam por ali cantando alegremente, mas o pequeno abeto 
sequer notava.

			De vez em quando, as crianças traziam framboesas ou morangos em um cesto de palha trançada, sentavam perto dele e comentavam:

			– Não é uma arvorezinha linda? – e isso deixava o abeto ainda mais triste do que antes.

			Enquanto isso, ele crescia um anel por ano e ficava cada vez mais alto, pois o número de anéis do tronco de um abeto indica a idade da árvore.

			Ele crescia, mas continuava reclamando:

			– Ah, como eu queria ser alto como as outras árvores! Eu poderia esticar os galhos em todas as direções e minhas folhas do topo enxergariam tudo ao redor. Pássaros fariam ninhos em mim e, quando ventasse forte, eu me curvaria com uma dignidade majestosa, como meus companheiros mais altos.

			O abeto vivia tão infeliz que não via graça nenhuma no calor dos raios de sol, nos passarinhos nem nas nuvens rosadas que flutuavam por cima dele pela manhã e ao entardecer.

			Algumas vezes no inverno, quando a neve branca brilhava no solo, uma lebrezinha passava correndo e saltava por cima da cabeça do abeto, e isso o deixava tristíssimo.

			Passaram-se dois invernos e, quando o terceiro chegou, a árvore havia crescido tanto que a lebre foi obrigada a dar a volta. Ainda assim o abeto continuava insatisfeito e reclamava:

			– Ah, quero crescer, crescer!  Ficar bem alto e envelhecer! Nada mais me importa no mundo.

			Quando chegou o outono, vieram os lenhadores, como sempre, e derrubaram muitas das árvores mais altas; o jovem abeto, que tinha atingido sua altura máxima, estremeceu quando elas tombaram no chão com um grande estrondo.

			Depois que os galhos foram serrados, os troncos ficaram tão pelados e fininhos que mal podiam ser reconhecidos. Os galhos cortados foram empilhados em uma carroça puxada por cavalos e levados embora da floresta. Para onde será que estavam indo? O que aconteceria com eles? O jovem abeto queria muito saber.

			Então, quando as andorinhas e cegonhas chegaram, na primavera, ele perguntou:

			– Vocês sabem para onde aquelas árvores foram levadas? Vocês as viram em algum lugar?

			As andorinhas não sabiam de nada, mas uma cegonha, após refletir um pouco, respondeu:

			– Sim, acho que sim. Quando eu estava voando para cá, voltando do Egito, vi diversos navios novinhos, e eles tinham belos mastros que cheiravam a abeto. Acho que eram as árvores, e posso garantir que estavam magníficas e que navegavam na maior das glórias!

			– Ah, como eu queria ser alto o suficiente pra ir para o mar – disse o abeto. – Mas me conta como é este mar? Ele parece o quê?

			– Explicar isso demoraria demais, muito tempo mesmo – a cegonha respondeu, levantando voo e se afastando depressa.

			– Aproveita tua juventude – o raio de sol falou. – Desfruta teu crescimento e a juventude que há em ti.

			E a brisa beijou o abeto e o orvalho chorou em suas folhas, mas ele não reparou.

			❆ ❆ ❆

			O Natal estava chegando e muitas árvores jovens foram derrubadas; algumas eram até mais baixas e mais novas do que o abeto, que de tanta ansiedade para ir embora de seu lar na floresta não tinha mais paz nem descanso. Essas árvores jovens eram escolhidas por sua beleza; ao contrário das outras, ficavam com seus galhos; igual às outras, eram empilhadas e levadas da floresta em carroças puxadas por cavalos.

			– O que está acontecendo? – o abeto perguntou. – Elas não são mais altas do que eu; na verdade, tem uma que é até mais baixa. Por que os galhos delas não são cortados? Para onde estão indo?

			– Nós sabemos, nós sabemos – responderam os pardais. – Nós espiamos pelas janelas das casas na cidade e sabemos o que acontece com essas árvores. Ah, você nem imagina quanta honra e glória elas recebem. São vestidas da maneira mais esplêndida. Vimos que são colocadas no meio de salas aquecidas e decoradas com todo tipo de coisa bonita: bolos de mel, maçãs douradas, brinquedos e muitas centenas de velas de cera.

			– E depois disso, o que acontece? – perguntou o abeto, com todos os galhos trêmulos.

			– Só vimos isso – os pardais disseram –, mas foi suficiente para nós.

			“Eu queria saber se alguma coisa assim tão maravilhosa vai acontecer comigo um dia”, o abeto pensava. “Seria ainda melhor do que cruzar os mares. Ah, quero tanto que quase dói. Quando é que o Natal vai chegar? Eu estou tão alto agora quanto as árvores que foram levadas no ano passado. Como eu queria estar deitado naquela carroça agora, ou de pé em uma sala quentinha, cercado de todo aquele brilho e esplendor. Com certeza alguma coisa melhor e mais bonita acontece depois, porque se não fosse assim as árvores não seriam tão enfeitadas. Sim, o que vem em seguida deve ser maior e mais maravilhoso. O que será? Estou exausto de tanto desejar, nem sei mais o que estou sentindo.”

			– Alegra-te com o nosso amor – disseram o vento e o Sol. – Aproveita tua vida ao ar livre.

			Mas o abeto não se alegrava, apesar de ficar mais alto a cada dia. No inverno e no verão, sua folhagem verde-escura podia ser vista na floresta, e, quando transeuntes passavam, eles diziam:

			– Que árvore linda!

			Um pouco antes do Natal seguinte, o abeto descontente foi o primeiro a tombar. Quando o machado atingiu seu tronco tão fundo que o partiu, a árvore caiu no chão com um gemido, consciente da dor e da fraqueza, esquecendo todos os sonhos de felicidade e lamentando ser arrancada de seu lar na floresta. Ela sabia que nunca mais veria seus velhos companheiros: as outras árvores, os arbustos baixinhos, as flores multicoloridas que cresciam ao seu lado, talvez nem mesmo os pássaros. E a viagem também não era nem um pouco agradável.

			O abeto recuperou a consciência quando estava sendo tirado da embalagem no pátio de uma casa, com várias outras árvores, e ouviu um homem dizer:

			– Só queremos uma, e esta aqui é a mais bonita. É linda!

			Então chegaram dois funcionários de uniforme e carregaram o abeto para dentro de um belo casarão. Quadros pendiam das paredes, e vasos de porcelana, pintados com leões, estavam apoiados perto do forno 
alto, de tijolos. Havia cadeiras de balanço, sofás forrados de seda e mesas enormes cheias de pinturas; havia livros e brinquedos que tinham custado cem vezes cem dólares, ou ao menos isso era o que as crianças diziam.

			Então o abeto foi posto em um grande barril cheio de areia, e colocado sobre um tapete muito bonito. O barril era todo revestido de lã verde, para que ninguém visse que era um barril. Ah, como o abeto tremia de emoção! O que aconteceria com ele, agora? Entraram na sala umas jovens senhoritas que, com a ajuda de algumas criadas, decoraram a árvore.

			Em um galho, elas penduraram pequenos sacos de papel colorido recortado, e em cada saquinho puseram guloseimas. De outros galhos pendiam maçãs douradas e nozes, como se tivessem brotado ali. E na parte de cima e por todo lado havia centenas de velas vermelhas, azuis e brancas, que foram amarradas aos galhos. O abeto nunca tinha visto nada daquilo antes. Abaixo das folhas verdes foram colocados bonecos idênticos a homens e mulheres de verdade, e bem lá no alto amarraram uma estrela de lantejoulas douradas. Ah, era tudo tão lindo.

			– Hoje – as moças exclamaram –, a noite vai ser tão brilhante!

			O abeto, por sua vez, pensava:

			“Ah, que fique de noite logo, para que as velas sejam acesas! Então saberei o que mais vai acontecer. Será que as árvores da floresta vão vir me visitar? E durante o voo os pardais vão espiar pelas janelas? Será que eu vou crescer mais rápido aqui do que na floresta, e será que ficarei com esses enfeites no verão e no inverno? Ah, eu bem que queria saber!”

			Mas tentar adivinhar estava se revelando bem pouco útil. As costas do abeto começaram a doer com essas tentativas, e esta dor é tão ruim para um abeto como a dor de cabeça é ruim para nós.

			Por fim as velas foram acesas, e que esplêndida ficou a árvore iluminada! Todos os galhos do abeto tremiam tanto de alegria que uma das velas caiu e queimou algumas folhas.

			– Socorro! Acudam! – gritaram as moças, mas não houve nenhum dano, pois elas rapidamente apagaram a chama.

			Depois disso, o abeto tentou não tremer mais, pois o fogo tinha lhe dado muito medo, e ele estava aflito para não estragar nenhum dos belos enfeites, cujo brilho o hipnotizava.

			Eis que as portas se abrem e um bando de crianças entra correndo como se tivesse a intenção de derrubar a árvore. Elas foram seguidas, a passos lentos, pelos mais velhos. Por um instante, os pequenos ficaram imóveis, mudos de maravilhamento, e depois começaram a gritar de alegria até que a sala toda reverberava; eles dançaram em volta da árvore enquanto pegavam um presente após o outro.

			“O que elas estão fazendo? O que vai acontecer em seguida?”, pensava o abeto.

			No final, as velas queimaram até chegar aos galhos e foram apagadas. As crianças receberam permissão para pegar as coisas da árvore.

			Ah, e como elas correram para cima do abeto! A agitação foi tanta que os galhos se partiram. Se a árvore não estivesse presa ao teto pela estrela, teria caído no chão.

			A criançada ficou correndo e se divertindo com os brinquedos, e ninguém reparou no abeto, a não ser a babá, que veio espiar por entre os galhos em busca de alguma maçã ou figo que tivesse sobrado.

			❆ ❆ ❆

			– Uma história, uma história – gritaram as crianças, puxando um homem baixo e gordinho na direção da árvore.

			– Muito bem, vamos ficar na sombra esverdeada – respondeu o senhor, enquanto se sentava debaixo dela – e a árvore terá o prazer de ouvir também. Mas eu vou contar apenas uma história. Qual vai ser?  De Ivede-Avede ou do Humpty Dumpty, que caiu da escada e depois se casou com uma princesa?
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